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EDITORIAL

A 17 de outubro assinalou-se o Dia Internacional 
para a Erradicação da Pobreza. Apesar dos avanços 
registados ao longo das últimas décadas em  
tendências globais (alfabetização, vacinação, redução 
da mortalidade infantil, etc.), o alcance dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável está a ser ameaçado 
por força de vários motivos: a pandemia da Covid-19, 
a crise financeira global, a crise climática, os conflitos 
armados em vários continentes, entre outros. 

Estamos a menos de metade do tempo para cumprir 
os compromissos da Agenda 2030, e os desafios 
são inúmeros, complexos, e, por vezes, podem 
até parecer irresolúveis. Esther Duflo e Abhijit V. 
Banerjee, economistas premiados com o Nobel em 
2019, referem, no seu livro A Economia dos Pobres: 
Repensar de modo radical a luta contra a pobreza 
global que “a questão é simples: falar acerca dos 
problemas do mundo sem falar acerca de algumas 
soluções acessíveis é a via para a paralisia e não para 
o progresso. (...) é realmente útil pensar em termos 
de problemas concretos que podem ter respostas 
específicas.” Perante as realidades que são plurais 
e multidimensionais, a luta contra a pobreza passa 
por encontrar soluções concretas, concretizáveis e 
adaptadas aos diferentes contextos e territórios. 

Ao longo de 31 anos, a VIDA tem-se empenhado em 
projetos de Cooperação para o Desenvolvimento que 
visam ter um impacto real na melhoria da vida das 
famílias e comunidades mais pobres e vulneráveis 
do mundo. A metodologia de trabalho passa 
por conhecer, de forma próxima e profunda, os 

problemas que afetam as populações, assim como o 

potencial e a riqueza de cada comunidade e família. 
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Adaptado do texto para a Newsletter da Plataforma 
Portuguesa das ONGD a propósito do Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza

Não há respostas únicas nem garantidas. É um 
caminho que se faz com comunidades, sentando 
com os/as líderes comunitários/as, visitando as 
famílias nas suas casas e percorrendo quilómetros 
até às hortas, escutando as associações locais ou 
coletivos informais. Após a identificação conjunta 
das necessidades e preocupações, constroem-se 
respostas concretas que, de forma adaptada, servem 
os modos de vida e o ecossistema existente. 

Neste processo, é fundamental avaliar continuamente 
as conquistas e as dificuldades de um caminho conjunto. 
Na sua génese e até hoje, a VIDA tem a necessidade 
de refletir: com as comunidades e famílias, a origem 
e possíveis soluções dos problemas que enfrentam; 
com os líderes comunitários, a história do passado e 
do futuro que se quer construir; com as autoridades 
estatais sobre constrangimentos e alternativas para 
os problemas estruturais; com investigadores/as, os 
caminhos que servem a melhoria da vida das pessoas. 

À VIDA cabe também, enquanto coletivo, a 
responsabilidade de juntar numa só comunidade 
as diferentes comunidades com quem trabalha, 
que comungam dos valores da Justiça Universal e 
da Solidariedade e unir esforços para um caminho 
consciente e consistente de cooperação, de partilha e 
de aprendizagem contínua. Só assim poderemos dar 
o nosso contributo na mitigação da pobreza para um 
mundo menos desigual e mais justo.
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Num país onde cerca de 30% da população vive 
com menos de 1 dólar por dia, onde as infraestruturas 
e serviços básicos são ainda muito precários, faz 
sentido um projeto que dinamiza as artes e a cultura? 

O projeto “Ur-GENTE, Centro de Artes Cénicas 

Transdisciplinar de Bissau” está a provar que 
não! Na Guiné-Bissau, não existem equipamentos 
culturais, nem formação artística académica, nem 
enquadramento legal de proteção dos artistas, nem 
condições de mobilidade e o conceito de Economia 
Criativa é ainda bastante desconhecido. Este é o 
mesmo país em que cada vez mais população se dedica 
a atividade criativas com objetivos profissionalizantes, 
principalmente, nas áreas da música, da dança 
tradicional, do teatro, do cinema, das artes plásticas e 
da literatura e que, pela sua originalidade e potência, 
têm vindo a reforçar a criação de uma imagem positiva 
da Guiné-Bissau no panorama internacional.

O Ur-GENTE sustenta-se no seu mote “É Ur-

GENTE mover a gente” e tem conseguido mover e 

agitar este panorama das artes cénicas na Guiné-

Bissau com atividades de formação e capacitação 

a jovens artistas e a associações, que incluem uma 

componente de apresentação pública dos respetivos 

resultados sob a forma de diversas performances.

Em outubro, o coletivo Ur-GENTE apresentou o 
espetáculo “KAMINHU LUNDJU”, uma criação de 
Pedro Correia Ramos, coreógrafo e bailarino, que 

ARTES CÉNICAS NA 

GUINÉ-BISSAU EM 

MOVIMENTO COM O 

PROJETO Ur-GENTE 

desenvolveu a formação em Corpo e Movimento 
junto da turma de Artes Cénicas.

Ainda nesse mês, o Ur-GENTE teve oportunidade de 
apresentar a peça “Os Saltimbancos” a convite das 
Nações Unidas, em Bissau, para celebrar os 75 anos 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos.

Para além destas atividades que se têm intensificado, 
no ínicio do próximo ano, em março de 2024, o 
projeto irá organizar o 1º Festival Internacional de 

Artes Cénicas da Guiné-Bissau, o DJINTIS, que será 
um evento único no país! Este Festival tem como 
objetivo difundir a criação artística tradicional 
e contemporânea local, abrindo um espaço de 
visibilidade internacional à cena teatral, oferecendo 
em simultâneo, uma programação internacional 
diversa aos públicos na Guiné-Bissau. 

Mova-se connosco e acompanhe de perto as 
atividades Ur-GENTE em:

www.urgentebissau.com

UrGENTE.bissau

ur_gente_bissau

Foto do espetáculo “KAMINHU LUNDJU” captada e cedida 
por Gustavo Lopes Pereira

Ação apoiada pelo PROCULTURA, financiada pela União Europeia, gerida e cofinanciada pelo Camões, I.P.

CENTRO DE ARTES CÉNICAS
TRANSDISCIPLINAR DE BISSAU
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Entre 21 e 23 de outubro, o Encontro Anual no Centro 
de Desenvolvimento Comunitário de Djabula, em 
Moçambique, acolheu 40 alunos/as e 8 professores/as 
das quatro escolas secundárias envolvidas no projeto 
“Jovens para a Mudança”.

Os dias deste Encontro abriram um espaço 
de partilha e de debate, onde os/as estudantes 
puderam apresentar os conhecimentos adquiridos 
ao longo do ano letivo nas sessões dos Núcleos de 
Desenvolvimento Sustentável e no trabalho prático 
nos campos de agroecologia. O programa foi diverso, 
combinando atividades práticas com momentos de 
debate e de reflexão.

A importância deste Encontro reside no facto de 

juntar jovens de diferentes territórios geográficos 

e socioeconómicos do distrito de Matutuine, 

permitindo uma maior representatividade de 

pessoas e de contextos, e proporcionando um 

intercâmbio entre estudantes e suas experiências. 

O primeiro dia centrou-se nos temas da conservação 
da biodiversidade e alterações climáticas, existindo um 
momento de elaboração de uma Carta de Princípios 
com o objetivo de compilar os valores, as crenças, os 
sonhos e as responsabilidades dos/as jovens para com 
o distrito.

O segundo dia contemplou uma formação sobre 
sistemas agroflorestais que gerou uma reflexão 
conjunta sobre o impacto da exploração humana 
nos ecossistemas e nos meios de subsistência das 
famílias. O dia completou-se com uma atividade 
prática de restauro da paisagem e de habitats, através 

ENCONTRO ANUAL REÚNE 

JOVENS DE MATUTUINE NO 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO 

COMUNITÁRIO DE DJABULA

da plantação de estacas de mandioca no pomar de 
citrinos do Centro de Desenvolvimento Comunitário 
de Djabula, dando-se, assim, início ao processo de 
criação de um campo de demonstração agroflorestal.

No último dia de atividades, a equipa VIDA realizou 
a compilação e a apresentação da Carta de Princípios 
que serve como um instrumento de identificação dos/
as jovens e permite que estes partilhem as mesmas 
ideias e iniciativas em prol do desenvolvimento 
sustentável de Matutuine.

Em suma, este encontro anual proporcionou às 

gerações mais jovens um momento para refletir e 

consolidar os conteúdos aprendidos, proporcionando 

mais confiança e competências para responder aos 

desafios do seu futuro e do seu distrito!
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Muitos definem o estágio curricular ou académico 
como um processo de experiência prática que 
aproxima o académico da realidade da sua área de 
formação. E concordo completamente. 

Para mim, o estágio curricular na Organização VIDA 
foi mais do que aproximar ou conciliar a teoria da 
prática, mas sim uma oportunidade de me familiarizar 
com a realidade de um ambiente organizacional e das 
diferentes comunidades do distrito de Matutuíne. 
Mostrou-me que existem organizações que pensam 
em ajudar as outras pessoas sem querer nada em troca. 
Uma das coisas que fizeram com que me identificasse 

com a Organização é o facto de trabalharem de forma 
árdua para promover a educação e o bem-estar das 
crianças, adolescentes, jovens e adultos em Matutuíne.

O estágio profissional ofereceu de igual forma 
oportunidade de aplicação na prática de tudo o 
que se aprendeu nas aulas teóricas e desenvolver 
actividades profissionais, sem prejudicar as actividades 
académicas.

Salmina Arão Nhangale

No âmbito do projeto “Jovens para a Mudança”, 

foram selecionados três estudantes do Instituto 

Agro-Industrial de Salamanga  para realizar o seu 

estágio formativo no Centro de Desenvolvimento 

Comunitário e Ambiental de Djabula, no distrito de 

Matutuine, em Moçambique.

Este estágio de três meses tem como objetivo 

reforçar os conhecimentos académicos com 

a realização de práticas diárias no Centro, no 

acompanhamento das famílias produtoras e na 

participação em formações. 

Nas páginas seguintes, seguem-se os seus 

testemunhos.

ESTÁGIOS CURRICULARES PARA 

REFORÇO DE COMPETÊNCIAS  

DE ESTUDANTES DE 

MATUTUINE

Foram desenvolvidas inúmeras actividades 

que agregam valor à minha formação e 

bagagem profissional, houve acréscimo de 

conhecimento teórico e prático.

“
Gostava de agradecer a todos os intervenientes do 

VIDA que, de forma incansável, têm dedicado o seu 
tempo e vida para ajudar todos os que precisam.  Ao 
Coordenador Merson, o meu muito obrigado pelos 
momentos de partilha de conhecimentos, inúmeros e 
incontáveis momentos de descontracção e nunca me 
esquecerei de “Comprei caril para cinco anos”. 

Ao Iceldo Armando, o meu muito obrigado por 
partilhar as suas habilidades e conhecimentos, 
por ter-nos acompanhado e encorajado em todos 
os momentos, por ter cuidado de nós como seus 
irmãozinhos todos os dias. Ao Ernesto, o homem 
do sorriso no rosto, o GPS de Djabula, o meu muito 
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Sou estudante do Instituto Agro-Industrial de 
Salamanga na área de Agro-pecuária. Este período 
de estágio curricular foi desafiador no início, 
principalmente pela localização isolada do Centro 
de Desenvolvimento Comunitário de Djabula 
(CDCD), mas como a vontade foi maior que os 
desafios enfrentados, continuei firme e adaptei-me 
a essa realidade. Adaptação que foi importante para 
continuar a aprender todos os dias, conciliando a 
teoria adquirida na escola e a prática, aproximando-
me e familiarizando-me à realidade profissional da 
organização e da comunidade em que o CDCD se 
encontra.  

Tive a oportunidade de desenvolver conhecimentos, 
habilidades e atitudes na área da conservação da 
biodiversidade, agricultura ecológica, artesanato, 

obrigado pelo apoio. Ao Issa, o meu muito obrigado, 
pelo carinho e apoio. À Jennifer, vai também o meu 
muito obrigado, e desejo muita força e que a vida lhe 
proporcione tudo de bom na sua carreira. À D. Flora, 
não tenho muito a dizer para além de KANIMAMBO, 
KANIMAMBO E KANIMAMBO, pois cuidou-nos como 
uma mãe, e desejo tudo de bom, que Deus guie os 
seus caminhos e lhe proporcione bênção e muita paz 
a ela e a todos. 

E para terminar agradeço à Organização pela 
oportunidade que me foi concedida de viver essa 
experiência com alegria e paz e também de beber do 
vosso CHÁ (Conhecimento, Habilidades e Atitude). 
Muito obrigado Organização VIDA! Avante JOVENS 
PELA MUDANÇA!

Francisco Sitoe

Montagem de canteiros agroecológicos durante a formação 
em Agroecologia dinamizada pela equipa VIDA e estagiários 
do Instituto Agro-Industrial de Salamanga para estudantes de 
todo o distrito de Matutuine (agosto 2023)

apicultura, tendo, assim, proporcionado um aumento 
da autoconfiança profissional, uma vez que pude 
estar em contacto directo com a componente prática 
e lidar com os desafios no ambiente do trabalho.

Gostaria de agradecer os bons momentos e os maus 
momentos que tivemos durante o estágio e dizer que 
as pessoas aprendem com os seus erros e um “puxão 
de orelha”. 

Desde já, agradecer à VIDA, ao Eng.º Merson 
pela confiança e pelos momentos de partilha de 
conhecimentos. Ao Eng.º Iceldo Armando, o meu 
muito obrigado por partilhar as suas habilidades e 
conhecimentos, por ter nos encorajado e apoiado. Ao 
Ernesto, o homem conhecido por “mafruta”, o nosso 
guia de entrada e saídas de Djabula que cuidou de nós 
como filhos, o meu muito Kanimambo pelo apoio e 
pelos seus conselhos para não desistir de tudo. 

Ao Issa e à Jennifer, o meu obrigado pelo apoio e 
carinho dado. À dona Flora, meu muito obrigado, 
cuidou de nós como se fosse a nossa mãe, desejar 
tudo de bom e de melhor na tua vida e força. 

E para terminar, agradeço a toda Organização pela 
oportunidade e confiança. Muito obrigado, VIDA.
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Primeiro, agradecer à ONGD VIDA por ter me aceite 
para estagiar na organização. O meu estágio foi de 
muito aprendizado e enriquecimento profissional. Um 
dos objectivos da VIDA é promover o desenvolvimento 
das comunidades no distrito de Matutuíne, uma 
missão que me inspirou e incentivou ainda mais a 
seguir em frente com a minha caminhada académica.

Durante o período de estágio, aprendi diversas 
actividades como a preparação do biopesticida à 
base de margosa, outras como a apicultura, turismo 
sustentável, empreendedorismo, agroecologia, 
artesanato, a produção de papel usando recursos 
naturais existentes em diversos lugares como o 
«tindzulo». 

Tainara Ana Matola

Preparação de biopesticida durante a Formação de Agroecologia 
dinamizada pela equipa VIDA e pelo grupo de estagiários do 
Instituto Agro-Industrial de Salamanga (agosto 2023)

Esse aprendizado foi de extrema 

importância para o meu desenvolvimento 

pessoal e profissional, e foi uma 

experiência única.

“
Foi um pouco difícil adaptar-me à vida de Djabula, 

por conta da rede móvel, mas consegui e conformei-
me com o que Djabula tinha para oferecer. Foi um 
pouco desafiador, porque é uma zona muito fechada, 
e sem muita gente por perto. Contudo, o estágio 
decorreu bem.

Gostava de agradecer a todos os membros do VIDA 
que dedicaram o seu o tempo para que o nosso 
estágio corresse bem. 

Ao Eng.º Merson, o meu muito obrigado por tudo 
que ele fez por nós. Ao Eng.º Iceldo Armando, o meu 
muito obrigado, pela humildade e paciência, por ter 
acompanhado o nosso progresso durante todo o 
estágio, por sempre nos ensinar “que não devemos 
nos permitir estar em uma reunião ou conversa e sair 
sem falar algo”. Ao “Mafruta” Ernesto, o homem do 
sorriso estampado no rosto, o meu muito obrigado 
pelo apoio. À dona Flora, não tenho muito a dizer 
para além de agradecer, pois cuidou de nós como 
uma mãe. Ao Issa, vai o meu muito obrigado por 
ter compartilhado com todos nós um pouco sobre 
diversos temas transversais inerentes ao nosso meio 
ambiente e ao nosso dia a dia. À Jennifer, vai também 
o meu muito obrigado.

O meu muito obrigado a nossa “tia” Filipa que, 
por pouco tempo que estivemos juntos, transmitiu-
nos conhecimentos e experiências. O meu muito 
obrigado aos meus colegas de estágio pelo suporte e 
experiências adquiridas de vocês durante esse período 
que estivemos juntos, que tudo vos corra bem. E para 
terminar agradeço à organização a oportunidade 
concedida de adquirir experiências inesquecíveis. Viva 
ONGD VIDA! VIVA JOVENS PARA A MUDANÇA!

Projeto “Jovens para a Mudança - O desafio do desenvolvimento 

sustentável de Matutuine” financiado por:
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Este Natal, o seu presente solidário pode contribuir para...

PRESENTES SOLIDÁRIOS 2023

Esta é uma das atividades do projeto “Jovens para a Mudança” 
que pretende fortalecer as competências dos estudantes em 
temas de ambiente e empreendedorismo sustentável, tornando-
os cidadãos ativos no seu distrito; e promover uma rede de atores 
ambientais e económicos para o desenvolvimento sustentável 
de Matutuine.

Valor: 10 vidas

Apoio à Feira do Ambiente, Alimentação e 
Emprego de Matutuine

O DJINTIS é um festival que nasce na Guiné-Bissau no âmbito 
do projeto “Ur-GENTE, Centro de Artes Cénicas de Bissau”. 
Pretende criar uma plataforma de encontro e visibilidade entre 
artistas de diferentes áreas, que seja geradora de oportunidades 
de internacionalização, criação e profissionalização.

Valor: 15 vidas

Apoio à concretização do 1º Festival Internacional 
de Artes Cénicas da Guiné-Bissau

O micro-seguro de saúde permite às aderentes e crianças 
até 12 anos deslocarem-se ao centro de saúde sem custos 
(consultas, medicamentos, exames e transporte). Este 
sistema abrange 5 aldeias na região de Cacheu, onde estão 
organizados grupos de poupança comunitária.
Valor: 20 vidas

Transporte bissemanal (táxi-saúde) das aderentes 
do micro-seguro até ao hospital

Emprego Jovem no distrito de Matutuine

Uma plataforma de desenvolvimento cultural

Cuidados de saúde para famílias em zonas rurais

Faça o seu donativo e irá receber o postal digital no seu e-mail!

MB WAY: 917 723 985

IBAN: PT50 0033 0000 4546 2988 395 05
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Moçambique | Campanha de restauro de habitats avança 

no distrito de Matutuine

Em outubro, iniciámos a campanha de restauro da paisagem e de 

habitats neste distrito, com a distribuição de estacas de mandioca 

a 500 famílias beneficiárias. Através da implementação de sistemas 
agroflorestais junto das famílias, será promovido o restauro de 
habitats, a conservação da biodiversidade e a produção diversificada 
de alimentos nutritivos.👉 

A área total restaurada será de 500 hectares e abrange 16 povoados. 
Serão, ainda, distribuídas árvores de fruto, leguminosas e cereais. 

Ação realizada em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável (FNDS), e integrada no projeto “Jovens para a Mudança” 
financiado pelo Camões, I.P., FNDS e Biofund.

Guiné-Bissau | Sensibilização em Saúde para as aderentes do 

Micro-Seguro de Saúde

Em novembro, as aderentes do micro-seguro de saúde de 5 
aldeias da região de Cacheu (Arame, Elia, Elalab, Djobel e Kassuh) 
participaram numa ação de sensibilização para a promoção da 

saúde e prevenção de riscos e doenças. Foi entregue a cada 
aderente um kit básico de primeiros socorros.

O Micro-Seguro de Saúde, implementado pela VIDA e financiado pelo 
PNUD Guiné-Bissau, faz parte do projeto “Capacitar as mulheres para 
mitigar os choques climáticos e as vulnerabilidades na Guiné-Bissau 
através de iniciativas de resiliência lideradas pela comunidade”.

Visita da equipa da direção executiva a Moçambique

As colegas da direção executiva VIDA, Ana e Patrícia, estiveram 
em Moçambique no final de setembro/início de outubro para 
acompanhamento aos projetos no terreno. 

Tiveram oportunidade de reunir e conversar com diversos 
intervenientes no projeto “Jovens para a Mudança” 
(estudantes, professores/as e parceiros locais), bem como 
reencontrar a família VIDA em Djabula!


